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Objetivos

Diante desse cenário, objetivamos realizar estudos com
ferramentas citogenéticas visando avaliar as características
cromossômicas da espécie e compreender a diversidade
genética de suas populações.

Material e Métodos

Foram amostradas duas populações de Brycon nattereri, uma
localizada no Ribeirão de Fora, bacia do Paraná e outra no
Córrego da Espinha, bacia do rio São Francisco. Os
cromossomos metafásicos foram obtidos por técnica de air
drying (Gold et al. 1990) e passaram por coloração com giemsa e
bandamento C (Sumner 1972). As metáfases foram então
fotografadas e as imagens destinadas à montagem de cariótipos.

Conclusões

Resultados e Discussão
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Diante disso, propomos que as duas populações sejam tratadas como duas Unidades Evolutivas Significativas (ESU) singulares por
apresentarem características cromossômicas distintas e histórias evolutivas independentes desde a separação das bacias hidrográficas do
Paraná e do São Francisco.

EVIDÊNCIAS CITOGENÉTICAS DE DISTINTAS UNIDADES EVOLUTIVAS SIGNIFICATIVAS 
ENTRE POPULAÇÕES DE Brycon nattereri DAS BACIAS DOS RIOS PARANÁ E SÃO FRANCISCO

Introdução

Brycon nattereri, conhecido
popularmente como pirapitinga,
é um peixe nativo das bacias dos
rios Paraná, Tocantins e São
Francisco (Lima et al. 2008).

Seu estado de conservação atualmente encontra-se na
categoria Vulnerável (VU) de acordo com o Livro Vermelho da
Fauna Ameaçada de Extinção do ICMBio (Pavanelli et al. 2018).

Com 2n = 50, a população da bacia do Paraná apresentou
fórmula cariotípica 24m+18sm+8st enquanto a população do rio
São Francisco apresentou 24m+20sm+6st. Já o bandamento C
permitiu visualizar 3 marcações pericentroméricas no primeiro
par de cromossomos metacêntricos e marcações únicas nos
cromossomos 8, 11, 12 13, 16 e 19 na população do Paraná. Por
outro lado, a população do São Francisco apresentou uma única
banda heterocromática pericentromérica no primeiro par
metacêntrico e marcações pericentroméricas nos pares 5, 11, 12,
13 e 16. A fórmula cariotípica apresenta variação dentro das
espécies de Brycon, por outro lado, o padrão de bandamento C
atua como um importante marcador interespecífico no gênero
(Almeida-Toledo et al. 1996; Margarido et al. 1996).

(Lima et al. 2008)
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Cariótipos de Brycon nattereri da bacia do rio Paraná após coloração com Giemsa (a) e após bandamento C (b), e da bacia do rio São Francisco após

coloração com Giemsa (c) e após bandamento C (d).


